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  Nota do tradutor


  Esta edição segue o documento estabelecido por Joachim Dalfen (1989) e foi cotejada com as traduções e notas de Mario Meunier (1992), Martin Hammond (2006) e Luca Civitavecchia (2017). Como complemento, foram acrescentadas notas com informações essenciais para auxiliar o leitor na compreensão do texto.


  Apesar de sua complexidade, Meditações é uma das obras filosóficas mais traduzidas e publicadas no Brasil e no mundo. É uma honra contribuir com minha tradução para esse legado.


  RAFAEL FRATE é doutor em Letras Clássicas pela Universidade de São Paulo (USP), com intercâmbio acadêmico pela Universidade de Oxford. Atua como tradutor e professor de latim, grego antigo e russo.


  Introdução


  Este livro é um dos grandes clássicos da tradição sapiencial greco-latina que chegou até nós. As Meditações do imperador romano Marco Aurélio — ou, mais literalmente, Notas para si mesmo — estão entre as obras mais lidas, editadas e comentadas da Antiguidade. A seguir, apresento uma breve introdução à vida de Marco Aurélio e à sua obra, que tem cativado leitores ao longo dos séculos.


  MARCO AURÉLIO


  Marco Aurélio figura entre os chamados “cinco bons imperadores”, alcunha dada por Maquiavel para caracterizar o período de 96 a 180 EC, que abrange quase toda a dinastia dos Nerva-Antoninos. Seu reinado sucede o de Trajano e Adriano, imperadores que levaram os domínios romanos a sua maior extensão. As principais fontes de sua biografia provêm da História Augusta, coletânea atribuída a diversos autores e provavelmente datada do final do século IV EC. Segundo essa obra, Marco Aurélio, o imperador filósofo, foi um homem “que excedeu em pureza de vida todos os imperadores romanos.”[1]


  Marco nasce de uma influente família romana que remonta ao lendário rei Numa Pompílio, a quem se atribui o estabelecimento das principais instituições religiosas de Roma. Em determinado momento, seus antepassados se estabeleceram no sul da Ibéria romana, na região da atual Córdoba. Batizado Marco Ânio Vero, nome que compartilha com seu avô — cônsul do império por três vezes — e com seu pai, que exerceu o cargo de pretor antes de falecer prematuramente, quando o jovem Marco tinha cerca de três anos. Sua mãe, Domícia Lucila, também pertencia a uma família de grande prestígio e influência no império, sendo filha de Calvísio Tulo, cônsul em duas ocasiões. Após a morte do pai, Marco foi criado pelo avô, de quem teve como exemplo, em suas próprias palavras, “o bom caráter e a serenidade”.[2]


  Desde a infância, Marco revela uma personalidade ponderada e serena, demonstrando cedo seu interesse pelo estudo da filosofia. A maioria de seus preceptores é conhecida apenas pela lista de modelos de conduta mencionados no primeiro livro das Meditações, mas um deles se destaca por sua correspondência com o imperador. Trata-se de Frontão, citado no LIVRO I.11. Sua longa troca de cartas com Marco Aurélio constitui os únicos escritos do imperador preservados além das Meditações.


  O jovem Marco Aurélio esteve sob a proteção de Adriano, que o designou para cargos religiosos de prestígio e o incluiu entre os possíveis sucessores do trono romano. Como Marco ainda não tinha idade para governar, Adriano adotou Antonino Pio — marido de sua tia paterna — sob a condição de que este, por sua vez, adotasse Marco como herdeiro para sucedê-lo. Com a morte de Adriano, Antonino assume o Império e governa por 23 anos, até seu falecimento em 161, quando o poder é transmitido a Marco. Seguindo a tradição romana, ele adota o nome de Marco Aurélio Antonino.[3]


  Inicialmente, Marco Aurélio assume o Império ao lado de seu irmão adotivo, Lúcio Aurélio Vero, a quem faz questão de reconhecer como co-imperador. No momento da sucessão, o Império, que havia desfrutado de um longo período de paz sob Antonino Pio, passa a sofrer invasões e se vê envolvido em confrontos em suas diversas fronteiras. Grande parte do reinado de Marco transcorre em acampamentos militares, sobretudo nas campanhas contra os germanos, durante a guerra marcomana, que eclodiu em 166 EC. É nesse contexto que, ao que tudo indica, ele escreve boa parte de suas Meditações. Durante essa guerra, Lúcio Vero, seu irmão e co-imperador, morre, deixando Marco como único governante do Império. Além de suas conquistas militares, a História Augusta menciona diversas medidas administrativas e jurídicas adotadas por Marco para manter a estabilidade e o funcionamento imperial. Com a morte de Marco, aos 61 anos, o trono passa para seu filho biológico, Cômodo, que marca o fim da era dos imperadores virtuosos. Retratado pelas biografias da época como vil, cruel e devasso, Cômodo inaugura um período de declínio para Roma.[4]


  AS MEDITAÇÕES


  Certamente a obra mais célebre da filosofia moral estoica, as Meditações — ou Notas para si mesmo — de Marco Aurélio foram escritas como um diário pessoal, um conjunto de lembretes destinados somente a ele. Seu propósito era ajudá-lo a suportar os desafios da conturbada vida militar e os fardos, não menos árduos, da vida palaciana. Foram escritas em grego koiné, a língua literária mais influente da época, sobretudo no campo da filosofia, amplamente dominada pelos romanos cultos. Muitas vezes breves e enigmáticas, não parecem ter sido escritas com a intenção de serem publicadas. No entanto, o acaso foi particularmente favorável à sua preservação, permitindo que esse testemunho da filosofia estoica chegasse até nós.


  As primeiras referências diretas às Meditações remontam ao bispo e colecionador de manuscritos Aretas de Cesareia (c. 860-935 EC). Em uma carta enviada a outro bispo, Aretas menciona o envio de uma cópia dos escritos do imperador Marco Aurélio, baseada em um exemplar mais antigo que possuía. É nessa correspondência que encontramos a primeira menção ao título original da obra — τὰ εἰς ἑαυτόν (tà eis heautón, “para si mesmo”) — e a outras fontes que já a mencionavam. Embora a cópia de Aretas não tenha chegado até nós, os manuscritos preservados parecem remontar à versão do bispo de Cesareia.


  As Meditações de Marco Aurélio apresentam, em diversos trechos breves ou aforismos, lembretes de conduta, consolações diante das adversidades, reflexões sobre a natureza da realidade e, sobretudo, admoestações a si mesmo para um viver correto. Pode-se dizer que muito do que se entende popularmente por estoicismo — como a impassibilidade frente aos acontecimentos da vida, a aceitação digna da dor e a indiferença aos prazeres — reflete os principais pensamentos que o imperador registrou nos diferentes momentos de sua trajetória à frente do cargo mais alto do mundo romano.


  Um exemplo notável encontra-se no LIVRO XI.37 das Meditações, em que Marco Aurélio reproduz a fala de Epicteto, seu principal modelo da ética: “É preciso”, diz ele, “encontrar a arte de assentir e, no campo dos impulsos, atentar para que estejam sujeitos a certas condições, sirvam ao bem comum e sejam proporcionais ao valor das coisas. Também é preciso abster-se completamente de todo desejo e não repudiar nada que não esteja sob nosso controle”. Outro pensamento marcante, surpreendente para alguém que ocupava o posto mais alto do Império Romano, aparece no LIVRO VI.30, quando o imperador adverte: “Cuida para que não te tornes um César, nem te embebas em púrpura (...)”. Essa reflexão é seguida de uma série de prescrições sobre as qualidades que deveriam ser cultivadas, inspiradas no modelo de seu predecessor, Antonino Pio. A resiliência à dor, tão central na ética estoica, estende-se à percepção do vazio inerente aos prazeres, à riqueza e ao poder, gerando uma humildade que leva o homem mais poderoso do mundo a reconhecer-se semelhante ao mais insignificante.


  Esse reconhecimento fundamenta-se em uma série de preceitos e paradigmas filosóficos subjacentes, postulados pelos principais pensadores do estoicismo grego, entre os quais se destaca Epicteto. Em termos gerais, a ética estoica parte da premissa de que a realidade é governada por um princípio racional universal, denominado aqui Providência. Tal conceito é tratado como sinônimo de Todo, Universo, Natureza ou Deus. A Providência, por sua vez, é análoga ao “princípio governante”, o elemento animador que cada ser humano — enquanto ser racional que partilha dessa centelha do Todo — traz dentro de si, ocupando, assim, uma posição única na existência. O reconhecimento dessa natureza e a compreensão dos princípios que regem a realidade — intrinsecamente bons e ordenados — são o ponto de partida para a busca que conduzirá à felicidade e ao viver bem.


  Não me estenderei nesta introdução com exposição teórica da doutrina estoica, já amplamente abordada por especialistas muito mais competentes que este tradutor. Creio que basta permitir que o próprio texto de Marco fale por si, e espero que as notas de tradução sirvam ao leitor como um guia suficiente para os esclarecimentos necessários. Por fim, desejo uma excelente leitura e uma boa jornada por uma das mais fascinantes obras da Antiguidade.


  MEDITAÇÕES


  LIVRO I


  1. De meu avô Vero,[1] [tive como exemplo] o bom caráter e a serenidade.[2]


  2. Da reputação e memória de meu genitor, a modéstia e a hombridade.[3]


  3. De minha mãe, a piedade, a generosidade e a abstinência — não apenas de não praticar o mal, mas de sequer pensar nele. E ainda, a frugalidade e a renúncia a uma vida opulenta.[4]


  4. De meu bisavô, não frequentar escolas abertas ao público, mas sempre contar com bons professores em casa e compreender que, para isso, é necessário gastar generosamente.


  5. De meu preceptor, não tomar partido dos verdes ou dos azuis, dos parmulários ou dos escutários.[5] Aprendi também a suportar o cansaço e a contentar-me com pouco, a dedicar-me ao próprio trabalho, a evitar intrigas e a não dar crédito a calúnias.


  6. De Diogneto,[6] não me ocupar de coisas vãs e manter distância do que dizem milagreiros ou feiticeiros sobre encantamentos, exorcismo de demônios ou coisas dessa natureza. Não apostar no jogo das codornas, nem me excitar com coisas desse tipo.[7] Suportar a franqueza quando falam. Familiarizar-me com a filosofia e ouvir primeiro Baqueio, depois Tandásis e Marciano.[8] Compor diálogos desde a juventude. Desejar a cama de campanha com um manto de couro e tudo o que provém da disciplina grega.


  7. De Rústico,[9] a importância da correção e do cuidado com o caráter. Não me perder em minúcias sofísticas, nem compor obras de caráter especulativo ou declamar discursinhos de exortação. Evitar a ostentação de um asceta ou filantropo. Manter-me alheio à retórica, à poética e ao discurso refinado. Não circular de manto pela casa, nem exibir qualquer outra opulência. Escrever correspondências com simplicidade, tal como ele mesmo escreveu de Sinuessa para minha mãe. Estar sempre disposto à indulgência e à reconciliação com aqueles que se mostraram irascíveis ou ofensivos, tão logo desejem se retratar. Ler as coisas de maneira precisa e não me contentar em estudá-las superficialmente. Não concordar prontamente com os faladores. Ter encontrado os Discursos de Epicteto,[10] quando Rústico me deu um exemplar de sua própria biblioteca.


  8. De Apolônio, a independência e a sabedoria para tomar decisões sem depender do acaso. Nunca perder de vista a razão, nem por um instante. Manter-me sempre o mesmo, seja diante de dores agudas, da perda de um filho ou de doenças prolongadas. Pelo seu exemplo, compreendi que é possível ser, ao mesmo tempo, veemente e gentil, sem ser rude ao dar explicações. Nele, vi um homem que considerava como a menor de suas virtudes sua vasta experiência e sua aptidão para transmitir seus ensinamentos. Além disso, ensinou-me a aceitar favores de amigos sem me sentir inferior por isso, ou a recusá-los com delicadeza.


  9. De Sexto,[11] a afabilidade, o exemplo de como a casa deve ser governada pelo patriarca e a compreensão do que significa viver de acordo com a natureza. A dignidade sem afetação, a atenção cuidadosa para com os amigos e a paciência com os ignorantes e os desprovidos de cultura. A arte de adaptar-se a todo tipo de pessoa, de modo que sua mera companhia fosse mais agradável do que qualquer adulação e, ao mesmo tempo, impusesse o mais profundo respeito àqueles que tiveram a oportunidade de estar com ele. A capacidade de descobrir, com inteligência e método, os preceitos essenciais para a vida e de classificá-los com clareza. Além disso, aprendi a não extravasar a ira ou qualquer outra paixão do tipo, mantendo-me, ao mesmo tempo, o mais impassível e o mais afetuoso possível. O elogio sem falatório e o vasto conhecimento sem afetação.


  10. De Alexandre, o gramático,[12] evitar as censuras e não repreender com ofensas quem proferisse barbarismos, solecismos[13] ou erros de pronúncia, mas falar cuidadosamente apenas aquilo que é necessário dizer, por meio de respostas, corroborações ou opiniões conjuntas sobre o assunto em questão (e não da forma como é dito), ou por outras admoestações adequadas do tipo.


  11. De Frontão,[14] saber até que ponto chegam a inveja, a artimanha e a hipocrisia de um tirano, e que, em geral, aqueles que chamamos de patrícios são, de certo modo, as pessoas mais desumanas.


  12. De Alexandre, o platônico,[15] não falar em excesso nem sem necessidade com quem quer que seja, e evitar dizer em cartas “Estou muito ocupado”, esquivando-se assim, de forma contínua, das obrigações para com aqueles que nos cercam sob o pretexto de compromissos urgentes.


  13. De Cátulo,[16] não menosprezar as queixas de um amigo, mesmo quando infundadas, mas tentar reestabelecer sua boa disposição. Elogiar com sinceridade os mestres, como fizeram Domício e Atenodoto.[17] Dedicar um amor verdadeiro aos meus filhos.


  14. De meu irmão Severo,[18] amar a família, a verdade e a justiça. Por seu intermédio, conheci Trásea, Helvídio, Catão, Díon e Bruto.[19] Alimentar a imaginação de um estado em que a lei é para todos, fundamentado na igualdade e no direito à livre expressão, assim como de uma monarquia que respeita, sobretudo, a liberdade de seus súditos. Com ele aprendi também a constância e a invariabilidade no louvor à filosofia. A tendência de fazer o bem, a pronta generosidade, a esperança em coisas boas e a confiança no amor devotado aos amigos. A total transparência em relação a seus desafetos, sem que fosse necessário que seus amigos adivinhassem suas vontades, pois tudo sempre era posto às claras.


  15. De Máximo,[20] ser senhor de mim mesmo e não ser volúvel em relação a nada. Manter a boa disposição nas doenças e nos demais infortúnios. Ter o temperamento equilibrado, unindo doçura e gravidade. Fazer prontamente tudo que lhe fosse designado. Todos tinham a convicção de que ele dizia exatamente o que pensava e sempre agia com boas intenções. Nunca se mostrava surpreso ou perplexo, jamais era precipitado ou hesitante, nem ficava sem recursos ou cabisbaixo. Não era dissimulado, muito menos agia de forma exaltada ou desconfiada. Era generoso, indulgente e franco, transmitia a impressão de ser naturalmente correto, e não de ter sido moldado por correções.[21] Ninguém poderia se considerar desprezado por ele, nem se julgar melhor do que ele. Seu bom humor o tornava agradável.


  16. De meu pai,[22] a serenidade e a constância inabalável nas decisões cuidadosamente ponderadas. A modéstia diante das honrarias. O amor ao trabalho, a perseverança e a prontidão para ouvir aqueles que podem contribuir para o bem comum. A disposição inflexível para dar a cada um o que lhe era devido. A arte de discernir quando é necessário ser rigoroso e quando é preciso ser tolerante, mantendo sob controle os impulsos. Dar atenção ao bem comum, sem impor aos amigos a obrigação de acompanhá-lo sempre em jantares ou longas viagens. Aqueles que dele se afastavam por necessidade sempre o reencontravam com a mesma disposição. Tinha o hábito de averiguar cuidadosamente suas deliberações e de persistir nelas, sem jamais abandonar uma investigação antes de esgotar as evidências disponíveis. Mantinha as amizades com lealdade, sem se deixar levar pelo enfado nem pelo entusiasmo excessivo. Possuía a capacidade de ser autossuficiente e a serenidade em todas as circunstâncias. Antecipava-se aos acontecimentos, sendo capaz de providenciar sem afetação até as menores coisas. Dispensava a aclamação e a adulação dirigidas a ele. Estava sempre atento às necessidades do governo, sendo austero nas despesas e paciente ao suportar as críticas por agir assim. Não era supersticioso em relação aos deuses, não buscava a popularidade nem desejava agradar ou ser favorecido pelo povo. Mantinha, em tudo, sobriedade e constância sem jamais ser vulgar ou demonstrar avidez por novidades. Usava sem soberba e com moderação os confortos que a fortuna lhe proporcionava em abundância, de modo a desfrutá-los com desprendimento quando presentes e a prescindir deles sem dificuldade quando ausentes. Ninguém poderia acusá-lo de sofismo, irreverência ou pedantismo; ao contrário, era um homem maduro, íntegro e avesso à bajulação, capaz de administrar tanto seus próprios negócios quanto os dos outros. Além disso, apreciava aqueles que verdadeiramente se dedicavam à filosofia e, quanto aos demais, não os desprezava, mas também não se deixava influenciar por eles. Na convivência, era comunicativo e atencioso, sem com isso demonstrar afetação. Cuidava do próprio corpo com moderação, não por vaidade ou para prolongar a vida, mas por um senso de equilíbrio, de modo a depender pouco de médicos, remédios ou emplastros. Sabia, sobretudo, reconhecer sem inveja aqueles que possuíam alguma aptidão especial, como a oratória, o conhecimento do direito, da ética e outros saberes afins, oferecendo-lhes total apoio para que cada um fosse devidamente honrado por suas habilidades. Seguia as tradições ancestrais com discrição, sem ostentação. Além disso, não era leviano nem inconstante, mas encontrava satisfação em frequentar os mesmos lugares e dedicar-se continuamente às mesmas questões. Após acessos de dor de cabeça, voltava com pleno vigor às ocupações rotineiras. Não mantinha muitos segredos, mas pouquíssimos e bastante raros, restritos a assuntos de Estado. Era sensato e moderado na organização de espetáculos, na realização de obras públicas, bem como nas doações e iniciativas semelhantes, sendo reconhecido como alguém que fazia o que precisava ser feito, sem buscar a glória decorrente de seus atos. Não se banhava a qualquer hora, não era entusiasta de construções, nem excêntrico em relação à alimentação, aos tecidos ou às cores de suas roupas, tampouco à aparência de seus criados. Seu manto vinha de Lório, sua vila ficava na costa, e o restante de seus pertences provinha de Lanúvio.[23] A maneira como tratou o cobrador de impostos, quando este se desculpou com ele em Túsculo, revela a sua conduta habitual.[24] Não era grosseiro, implacável ou violento, nem se deixava dominar pela ansiedade a ponto de, como diziam, “suar”; ao contrário, ponderava tudo com calma, como se dispusesse de tempo abundante, sem perturbação, de maneira ordenada, vigorosa e consistente. Poderia ser aplicado a ele o que se dizia de Sócrates: era capaz tanto de se abster quanto de desfrutar daquilo que muitos são fracos demais para renunciar ou incapazes de desfrutar sem excessos. Ser forte o bastante para se abster e manter a sobriedade para desfrutar com moderação é a marca de um homem cuja alma é perfeita e invencível, tal como demonstrou Máximo quando esteve doente.


  17. Dos deuses, recebi bons avós, bons pais, uma boa irmã, bons professores, bons servidores, parentes e amigos, quase todos virtuosos. E também a dádiva de não lhes ter causado nenhum mal, ainda que minha disposição, em certas ocasiões, pudesse inclinar-me a isso. Foi pela benevolência dos deuses que nenhuma circunstância me levou à ruína. Fui abençoado por não ter sido criado por muito tempo pela concubina de meu avô. Por ter permanecido casto até o momento devido, chegando até mesmo a ultrapassá-lo um pouco. Por ter sido confiado à liderança de meu pai, o que afastou de mim toda arrogância e me fez compreender que é possível viver na corte sem recorrer a uma guarda particular, roupas esplendorosas, luzeiros, estátuas e outros adornos de pompa, mas sim levando uma vida praticamente como a de um cidadão comum, sem, no entanto, rebaixar-me ou negligenciar a conduta esperada de um soberano diante de seus súditos. Sou grato também pelo irmão que tive, cujo caráter me despertou para o cuidado comigo mesmo, ao mesmo tempo em que sua consideração e afeto foram para mim fonte de grande alegria.[25] Pelo fato de meus filhos terem nascido com saúde física e mental. E por não ter me dedicado em demasia à retórica, à poesia ou a outras ocupações que, talvez, houvesse abraçado caso as enxergasse como um caminho conveniente. Por ter me adiantado em promover meus tutores a cargos públicos que me pareciam dignos de honra, sem postergar essa decisão pelo fato de serem ainda jovens. Por ter conhecido Apolônio, Rústico e Máximo. Por ter adquirido uma ideia clara e constante do que significa viver de acordo com a natureza, de modo que, no que diz respeito aos deuses, às comunicações com essa esfera, à sua ajuda e inspiração, nada me impedisse de seguir esse princípio — e, se falhei nesse propósito, foi apenas por minha própria incapacidade de observar os alertas dos deuses e, naturalmente, seus ensinamentos. Por meu corpo ter resistido tanto tempo em uma vida como a que levo. Por não ter tocado nem Benedita, nem Teódoto[26] e, mesmo após a experiência sexual, ter permanecido saudável. Por, apesar de ter me irritado com Rústico, não ter ultrapassado o limite que me faria arrepender-me. Por minha mãe, embora destinada a morrer jovem, ter vivido comigo até seus últimos anos. Por, sempre que quis ajudar alguém em situação de pobreza ou necessidade, nunca ter ouvido que não havia meios disponíveis. E por nunca ter passado por situação semelhante a ponto de precisar buscar auxílio de outra pessoa. Por minha esposa ser como é: tão paciente, carinhosa e simples.[27] Por ter encontrado bons tutores para meus filhos. Por ter recebido a revelação em sonho — sobretudo a respeito de como não expelir sangue ou ficar tonto — dada por um oráculo em Caieta: “tal como tu mesmo o usas”.[28] Por, apesar de minha paixão pela filosofia, não ter caído nas mãos de algum sofista, nem ter me detido em esforços literários, nem buscado decifrar silogismos ou me ocupado com fenômenos celestes. Tudo isso “requer a ajuda dos Deuses e da Fortuna”.


  LIVRO II


  Escrito no território dos Quados[1], às margens do rio Granua.


  1. Desde o amanhecer diz a ti mesmo: encontrarei em meu caminho intrometidos, ingratos, insolentes, traiçoeiros, invejosos, antissociais. Tudo isso lhes afeta por causa de seu desconhecimento do bem e do mal. Eu, que contemplei a natureza do bem, que é belo, e do mal, que é vergonhoso, bem como a natureza do transgressor, que é meu semelhante (não por compartilhar do mesmo sangue e da mesma semente, mas pela coparticipação no divino), sei que não posso ser prejudicado por nenhum deles; nada pode me causar dano, nem posso me enfurecer com meu semelhante ou odiá-lo. Viemos, pois, ao mundo para cooperar, tal como os dois pés, as mãos, os olhos, as fileiras dos dentes de cima e de baixo. Portanto, opor-se ao outro é algo contrário à natureza, e essa oposição nada mais é do que uma demonstração de fúria e aversão.


  2. Aconteça o que acontecer, sou apenas um fragmento de carne, um sopro de ar e um princípio governante.[2] A carne deve ser desprezada: não passa de vísceras, ossos e um emaranhado de nervos, veias e artérias. Contempla também a natureza do espírito: é ar, sempre fugaz, a cada momento inspirado e expirado. O terceiro elemento é o princípio governante. Descarta teus livros,[3] não te distraias. Reflete assim: já estás morrendo, és velho. Não te permitas mais ser escravizado por isso, não te deixes levar por impulsos antissociais, não te aborreças com o presente, não temas o que há de vir.


  3. A obra divina é repleta de Providência.[4] A obra da fortuna não está fora da Natureza ou da contextura e entrelaçamento de tudo que é regido pela Providência. É daí que tudo flui. E há ainda aquilo que é necessário e proveitoso a todo o Universo, do qual tu és parte. E bom para cada parte da natureza é aquilo que a natureza do Todo produz e aquilo que a preserva. E preservam o Universo tanto as transformações dos elementos quanto as dos compostos.[5] Que essas noções te bastem, sejam teus princípios. Deixa de lado a tua sede por livros, a fim de que não morras murmurando, mas sejas genuinamente agraciado e grato aos deuses do fundo do teu coração.


  4. Lembra-te de todo o tempo que tens desperdiçado e de quantas vezes, ao receber oportunidades dos deuses, deixaste de aproveitá-las. É preciso que percebas de qual Universo és parte, tu, que subsistes no Universo como emanação do princípio governante, e que um tempo limitado lhe foi dado, o qual, se não for usado para serenar teus pensamentos, passará e, assim como tu, irá embora e não voltará mais.


  5. A todo momento, preocupa-te seriamente, como romano e varão, em fazer o que está em tuas mãos com rigorosa e autêntica dignidade, com amor, independência e justiça, garantindo a ti mesmo descanso dos demais pensamentos. Concederás esse descanso a ti mesmo se realizares cada ação de tua vida como se fosse a última, libertando-te de toda imprudência, de toda aversão apaixonada que te afasta dos ditames da razão, assim como da hipocrisia, do egoísmo e de todo ressentimento em relação ao destino. Vês quão pouco é preciso dominar para viver uma vida tranquila e semelhante à dos deuses? De fato, os deuses não exigirão nada mais daquele que observa esses preceitos.


  6. Feres, ó minha alma, feres a ti mesma! Não mais encontrarás tempo para honrar a ti mesma, pois breve é a vida de cada um, e a tua já está quase terminada, sem teres respeitado a ti mesma, mas depositado na alma alheia o teu bem-estar.
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